
SENADO

Lula veta parte
de mudanças e
Marina retoma
atribuições 

MP

O presidente Lula (foto) vetou
ontem mudanças aprovadas pe-
lo Congresso na Medida Provisó-
ria) que estruturou a Esplanada e
devolveu atribuições aos minis-
tros da Casa Civil, Rui Costa, e do
Meio Ambiente, Marina Silva. O
chefe do Executivo reverteu a
transferência das atividades de
inteligência do Executivo federal
da Casa Civil para o GSI (Gabine-
te de Segurança Institucional). O
movimento dos parlamentares
de transferir essa responsabilida-
de para o GSI havia sido visto pe-
lo Planalto como um recado de
insatisfação com o ministro da
Casa Civil, Rui Costa. Lula tam-
bém vetou o dispositivo aprova-
do pelo Congresso que transferia
a Política Nacional de Recursos
Hídricos do Ministério do Meio
Ambiente para o Ministério de
Integração e do Desenvolvimen-
to Regional. A mudança foi apro-
vada devido à articulação do
centrão e da bancada ruralista
para esvaziar Marina Silva, vista
como entrave para implementa-
ção de políticas para o agronegó-
cio. O CAR (Cadastro Ambiental
Rural), que também foi alvo de
deputados ligados ao agronegó-
cio, foi mantido por Lula longe
do alcance de Marina. PÁGINA 3

Comissão conclui aprovação da
desoneração da folha até 2027

A CAE (Comissão de Assuntos Econômicos) do Senado aprovou
ontem, em votação suplementar, o projeto de lei que prorroga até o
fim de 2027 a desoneração da folha de salários para empresas de 17
setores da economia. A decisão teve caráter terminativo e, por isso, o
texto pode seguir direto para a Câmara dos Deputados. A base do go-

verno Lula (PT), entretanto, pretende apresentar um recurso para
que o projeto seja analisado pelo plenário do Senado. A ideia é ga-
nhar tempo e empurrar a votação para o segundo semestre, quando
se espera que o arcabouço fiscal e a reforma tributária já estejam
aprovados. PÁGINA 2

MARCELO CAMARGO/ABRASIL

CÚPULA

Um acerto de contas deve abrir a Cúpula do Novo
Pacto de Financiamento, a ser promovida pelo go-
verno da França amanhã e sexta-feira. Já na cerimô-
nia de abertura, os franceses devem anunciar o
cumprimento da promessa de destinar US$ 100 bi-
lhões para ações climáticas nos países em desenvol-
vimento. Feita em 2009 pelo bloco desenvolvido, a
promessa de arrecadação inclui esforços do setor
privado e tinha como prazo o ano de 2020. PÁGINA 4

MARCELO CAMARGO/ABRASIL

França anunciará
repasse de US$ 100
bi para o clima

O presidente da República em exercício e ministro
do Desenvolvimento, Indústria e Comércio, Geraldo
Alckmin (foto), avaliou ontem que a janela de opor-
tunidade para aprovação da reforma tributária é ago-
ra, e que o texto, a ser discutido na forma de uma
emenda constitucional, tem que ser discutido e apro-
vado ainda este ano.  "Acho que o presidente (da Câ-
mara) Arthur Lira colocou bem, o debate está madu-
ro e tem que ser agora”, disse Alckmin. PÁGINA 2

Alckmin: reforma
tributária precisa
ser aprovada logo 

OPORTUNIDADE

Diretor-geral da PRF (Polícia Rodoviária Federal) no governo de
Jair Bolsonaro (PL), Silvinei Vasques (foto) afirmou à CPMI do 8 de
janeiro ontem que a corporação é alvo da "maior injustiça" da histó-
ria e negou que ela tenha atuado para prejudicar eleitores de Lula
(PT) no dia do segundo turno das eleições. Primeiro depoente da
CPI, Silvinei foi convocado por causa das fiscalizações em rodovias

federais no segundo turno das eleições. A suspeita é a de que, sob co-
mando dele, a PRF tenha tentado dificultar a chegada de eleitores do
hoje presidente e então candidato Lula às urnas. "Isso não é verdade.
Porque é no Nordeste brasileiro é que temos nove estados, nove su-
perintendências. Temos a maior estrutura da PRF no Brasil, a maior
quantidade de unidades da PRF", afirmou em depoimento. PÁGINA 3

SILVINEI VASQUES

Ex-PRF golpista mente em
depoimento na CPMI do 8/1
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Economia

Bolsa cai e dólar sobe
às vésperas de decisão
de juros do Copom

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) registrou
queda ontem impactada por
um movimento de realização
de lucros, quando investido-
res vendem ações que se valo-
rizaram rapidamente para efe-
tivar os ganhos com os papéis.

Já o dólar teve um dia de re-
cuperação frente ao real, após
ter atingido seu menor valor
em mais de um ano, com a
reunião do Copom (Comitê de
Política Monetária), que vai
definir a nova taxa básica de
juros brasileira hoje, no radar
dos investidores.

Com isso, o Ibovespa (Índi-
ce Bovespa) caiu 0,19% ontem,
a 119.622 pontos, enquanto o
dólar subiu 0,43%, a R$ 4,797.

A queda do Ibovespa era
puxada principalmente pelas
ações da Vale e da Petrobras,
que caíam 2,75% e 0,78%, res-
pectivamente, em dia de fra-
queza das commodities no
exterior. Perdas da Embraer
(3,06%) e da Braskem (2,45%),
que passam por correção
após fortes altas nos últimos
pregões, também pressiona-
vam a Bolsa.

Na outra ponta, a maior alta
era da JBS, que subia 3,28%
após ter aprovado o pagamen-
to de dividendos intermediá-
rios no valor de R$ 2,2 bilhões.
Ações da BRF e da Renner
também apoiavam o Iboves-
pa, com altas de 3,56% e
2,11%, respectivamente.

A decisão sobre juros no
Brasil vem após o Fed (Fede-
ral Reserve, o banco central
americano) ter mantido as ta-
xas dos EUA em 5,25% ao ano,
em sua primeira pausa no
aperto monetário iniciado em
março de 2022, o que pressio-
nou o dólar, que vem operan-
do em seus menores patama-
res em um ano nos últimos
pregões.

Nos mercados futuros, os
contratos de juros com venci-
mento em janeiro de 2024
caíam de 13,02% para 12,97%,
enquanto os para 2025 iam de
11,13% para 11,04%.

Com isso, os principais ín-
dices acionários dos EUA re-
gistravam queda. O Dow Jo-
nes, o S&P 500 e o Nasdaq ti-
nham baixas de 0,90%, 0,78% e
0,56%, respectivamente.
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SENADO

Comissão conclui votação da
desoneração da folha até 2027
A

CAE (Comissão de As-
suntos Econômicos)
do Senado aprovou

ontem, em votação suplemen-
tar, o projeto de lei que prorroga
até o fim de 2027 a desoneração
da folha de salários para empre-
sas de 17 setores da economia.

A decisão teve caráter termi-
nativo e, por isso, o texto pode
seguir direto para a Câmara dos
Deputados. A base do governo
Lula (PT), entretanto, pretende
apresentar um recurso para que
o projeto seja analisado pelo
plenário do Senado. A ideia é
ganhar tempo e empurrar a vo-
tação para o segundo semestre,
quando se espera que o arca-
bouço fiscal e a reforma tributá-

ria já estejam aprovados.
O recurso foi apresentado pe-

lo senador Jorge Kajuru (PSB-
GO), um dos vice-líderes do go-
verno. Ele tem até cinco dias
úteis para conseguir as nove as-
sinaturas necessárias -o que po-
de ser obtido ontem, já que só a
bancada do PT tem 8 membros.

O projeto já havia sido apro-
vado pela comissão na última
terça-feira, mas passou por nova
rodada de votação porque o re-
lator, senador Angelo Coronel
(PSD-BA), alterou substancial-
mente o conteúdo da proposta
original. Na nova deliberação,
as mudanças sugeridas pelo se-
nador Magno Malta (PL-ES) fo-
ram rejeitadas.

A decisão representa um re-
vés para o Ministério da Fazen-
da, que preferia uma discussão
ligada à reforma tributária. A
pasta é comandada por Fernan-
do Haddad. O impacto poten-
cial sobre as contas é de pelo
menos R$ 9,4 bilhões.

Na última semana, o ministro
argumentou que a prorrogação
da desoneração da folha viola
dispositivos da Constituição. "O
próprio Congresso aprovou
uma emenda constitucional di-
zendo que esse tipo de benefício
tinha data para acabar (...) A de-
cisão, na minha opinião, viola o
dispositivo constitucional. O
que nós vamos apresentar é
uma outra forma. Nós estamos

elaborando uma proposta para
ser encaminhada no segundo
semestre", disse Haddad.

A desoneração da folha co-
meçou no governo Dilma Rous-
seff (PT), em 2011, e teve suces-
sivas prorrogações. A medida
permite que os setores desone-
rados paguem alíquotas de 1% a
4,5% sobre a receita bruta, em
vez de 20% sobre a folha de salá-
rios para a Previdência Social e
outras contribuições.

Para compensar a prorroga-
ção da desoneração, o projeto
também estende, pelo mesmo
período, o aumento de 1% na
alíquota da Cofins-Importação
-pela lei  atual  só vai  até de-
zembro.

MERCADOS

Alckmin diz que reforma tributária
precisa ser aprovada ‘agora’ 
PEDRO RAFAEL VILELA/ABRASIL 

O presidente da República
em exercício e ministro do De-
senvolvimento, Indústria e Co-
mércio, Geraldo Alckmin, ava-
liou ontem que a janela de opor-
tunidade para aprovação da re-
forma tributária é agora, e que o
texto, a ser discutido na forma
de uma emenda constitucional,
tem que ser discutido e aprova-
do ainda este ano.  

"Acho que o presidente (da
Câmara dos Deputados) Arthur
Lira colocou bem, o debate está

maduro e tem que ser agora,
não pode perder o primeiro ano
(de mandato). Reforma consti-
tucional, PEC, tem que ser no
primeiro ano. Se perder o pri-
meiro ano, você começa a ter di-
ficuldade", afirmou durante
evento sobre reforma tributária
e indústria, ocorrido em Brasí-
lia. Alckmin está no exercício da
Presidência da República esta
semana, durante viagem do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva
na Europa.

Segundo Alckmin, há uma
disposição dos principais agen-

tes políticos do país, incluindo o
próprio presidente Lula, o mi-
nistro da Fazenda, Fernando
Haddad, e os presidentes da Câ-
mara e do Senado. 

P a r a  o  v i c e - p r e s i d e n t e ,
uma reforma tributária que
simplifique drasticamente o
recolhimento de impostos vai
reduzir  disputas judiciais  e
dar mais competitividade aos
produtos industrializados do
país. "Se a gente pegar a União
Europeia, a discussão jurídica
tributária é 0,27% do PIB (Pro-
duto Interno Bruno). No Bra-

sil ,  é quase 20%", observou.
Ele chamou o sistema de im-
postos do país de "manicômio
tributário".

O presidente em exercício
também defendeu medidas de
desburocratização dos negócios
e falou da necessidade de o
Mercosul ampliar acordos co-
merciais.  "Mercosul só tem
acordo com Israel e Egito, é
muito isolado", comentou.
Alckmin ainda voltou a criticar
a taxa de juros do país, que pra-
ticamente o Brasil de ser com-
petitivo no exterior.

OPORTUNIDADE

Aporte da União em fundo da
reforma será menor que R$ 50 bi

O aporte da União no FDR
(Fundo de Desenvolvimento
Regional), peça-chave para an-
gariar apoio dos estados à refor-
ma tributária, será menor do
que R$ 50 bilhões ao ano, disse
ontem o secretário extraordiná-
rio da Reforma Tributária no
Ministério da Fazenda, Bernard
Appy.

Segundo ele, os valores ainda
não estão fechados, mas, nas
discussões internas, as cifras

não chegam aos R$ 50 bilhões
que têm sido relatados por go-
vernadores.

"Dos números que eu conhe-
ço, nas discussões internas, é
um valor menor", disse Appy
após participar do evento Refor-
ma Tributária e a Indústria, pro-
movido pelo jornal Correio Bra-
ziliense e pelo Conselho Nacio-
nal do Sesi.

O secretário lembrou ainda
que, em "qualquer cenário", a

injeção de recursos no FDR será
feita de forma progressiva -au-
mentando a cada ano até chegar
ao valor cheio negociado.

O fundo está sendo concebi-
do como uma tentativa de redu-
zir resistências dos estados e
municípios, que, a partir da re-
forma, não poderão mais definir
sozinhos suas alíquotas de im-
postos. A tributação sobre o con-
sumo seria feita por um IVA (Im-
posto sobre Valor Agregado)

dual -com uma parcela da União
e outra de estados e municípios.

Os governos regionais tam-
pouco poderão conceder benefí-
cios fiscais nos moldes do que é
feito atualmente. Por isso, o fun-
do serviria para assegurar a exis-
tência de instrumentos de incen-
tivo à atividade econômica em
regiões menos desenvolvidas.

O relatório das diretrizes da
reforma tributária sugere que o
FDR seja financiado 

TRIBUTÁRIA

Senado quer criar
comitê para evitar
desperdício de dinheiro 

CONGRESSO

O Tribunal de Contas da
União (TCU) fará parte do Co-
mitê de Modernização Fiscal,
colegiado que deve ser criado
caso o projeto de lei que insti-
tui o regime fiscal sustentável
seja aprovado. O órgão, insti-
tuído por uma emenda do se-
nador Omar Aziz, será com-
posto pelos ministros da Fa-
zenda, Planejamento e Orça-
mento, os presidentes do TCU,
Câmara e Senado.

De acordo com o texto, em
discussão no Senado nesse
momento, o comitê se reunirá
pelo menos uma vez por ano
para definir diretrizes que
aprimorem a governança das
finanças federais e tornar as
etapas de planejamento, exe-
cução e controle do ciclo orça-
mentário mais transparentes e

eficientes para o financiamen-
to de políticas públicas. A ideia
é desperdiçar recursos públi-
cos e evitar gastos desnecessá-
rios que hoje consomem cerca
de 0,5% do PIB. 

Na justificativa da emenda,
o senador Aziz afirma que um
dos maiores desafios para o
sucesso do Regime Fiscal Sus-
tentável é aumentar a qualida-
de da despesa pública, dos
gastos tributários e da arreca-
dação, além da gestão eficien-
te do patrimônio e da dívida
pública.

"A título de exemplo, o TCU
tem apontado que vários bi-
lhões de reais têm sido desper-
diçados em pagamentos inde-
vidos relativos a benefícios so-
ciais e folha de pessoal", diz no
texto.

CVM incentiva ligados
a fraude da Americanas
a fazerem delação

ROUBO

O presidente da CVM (Co-
missão de Valores Mobiliários),
João Pedro do Nascimento, in-
centivou os envolvidos na fraude
da Americanas que negociem
acordos com o órgão a fim de
fornecer mais informações so-
bre o caso. Nesses casos, os dela-
tores podem ter as penalidades
reduzidas. "Quero encorajar en-
volvidos a colaborar com a CVM,
contribuir com delações pre-
miadas, na certeza que será
olhado com bons olhos pela au-
tarquia", disse ele durante au-
diência pública da CPI (Comis-

são Parlamentar de Inquérito)
da Americanas nesta terça-feira.

A CVM já acumula 16 proce-
dimentos em andamento rela-
cionados à fraude contábil da
Americanas. Desses, dois já vira-
ram inquéritos administrativos.
Um analisa os problemas dos
lançamentos contábeis da com-
panhia. O outro a venda de
ações da Americanas por parte
de executivos e acionistas da
empresa a partir de agosto de
2022, antes de o escândalo da
fraude vir à tona e derrubar o va-
lor da companhia em bolsa.

Energia solar no Minha Casa terá
impacto de R$ 1 bi na conta de luz

A Aneel (Agência Nacional de
Energia Elétrica) pediu o veto
dos artigos aprovados na MP
(Medida Provisória) do Minha
Casa Minha Vida prevendo a
instalação de painéis fotovoltai-
cos nas unidades habitacionais
do programa.

O texto aprovado no Con-
gresso prevê um desconto para
os valores cobrados aos benefi-
ciários do programa habitacio-
nal e a compra compulsória do

excedente de energia gerado nas
residências.

A medida foi incluída no tex-
to após pedido do presidente da
comissão mista que analisou a
MP, o senador Eduardo Braga
(MDB-AM), apurou a Folha de
S.Paulo. Braga não respondeu
aos questionamentos.

O parlamentar insistiu para
que os benefícios fossem manti-
dos em reunião realizada na
manhã do dia em que a MP foi

aprovada na comissão, de acor-
do com duas fontes que estavam
no local.

O objetivo das medidas é ba-
ratear a conta de luz dos mora-
dores de residenciais do Minha
Casa Minha Vida, favorecendo
assim a manutenção das famí-
lias nos locais.

De acordo com a Aneel,  o
desconto para os beneficiá-
rios poderem conectar os pai-
néis solares à rede custará R$

4 2 9 , 5  m i l h õ e s .  O u t r o s  R $
663,24 milhões vem da com-
pra compulsória do excedente
de energia gerado pelas uni-
dades.

O impacto de R$ 1 bilhão,
prevê a Aneel, será "suportado
pelos demais consumidores via
aumentos tarifários". 

A avaliação está em docu-
mento enviado pela agência re-
guladora ao Ministério de Minas
e Energia pedindo o veto.

ANEEL
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País/São Paulo

Oposição e segmentos
sociais protestam
contra Plano Diretor

CIDADE DE SP

BRUNO BOCCHINI/ABRASIL

Movimentos sociais e ve-
readores que fazem oposição
ao prefeito Ricardo Nunes rea-
lizaram, na tarde desta terça-
feira, uma passeata contra o
projeto de lei (PL) que revisa o
Plano Diretor Estratégico da
capital paulista. O protesto co-
meçou na Praça da República,
no centro, e foi até a Câmara
dos Vereadores, onde o PL se-
rá apreciado, em votação defi-
nitiva, na próxima sexta-feira.  

O texto original, elaborado
pela prefeitura, foi encaminha-
do à Câmara em março e pas-
sou por debates em dezenas de
audiências públicas. Poucos
dias antes da votação em pri-
meiro turno, o relator da maté-
ria, vereador Rodrigo Goulart
(PSD), apresentou um texto
substitutivo ao original. O novo
texto foi aprovado pelo plená-
rio da casa no dia 31 de maio.  

Organizações da sociedade
civil e movimentos sociais cri-
ticaram o fato de o documento
ter sido apresentado poucos
dias antes da votação, sem
tempo para amplo debate pela
sociedade. Na segunda-feira,
o presidente da Câmara, Mil-
ton Leite (União Brasil), anun-
ciou que a votação definitiva
do projeto, originalmente
marcada para hoje, será nesta
sexta-feira. Segundo o verea-
dor, o texto também sofreu
mudanças, o que foi conside-
rado um recuo pela oposição,
e novas audiências públicas
serão realizadas até o dia da
votação final.

Na manifestação de ontem,
o coordenador da Central dos
Movimentos Populares
(CMP), Raimundo Bonfim, re-
clamou da falta de participa-
ção na elaboração do novo
PDE.  “Eles estão diminuindo
um pouco os impactos do re-
trocesso desse substitutivo
apresentado pelo relator, que
aliás é um substitutivo que
não teve participação popular.
O projeto que veio do Poder

Executivo teve algum nível de
participação popular, mas, na
medida em que o relator do
substitutivo apresenta uma
nova proposta para ser debati-
da em uma semana, cadê a
participação popular?”, ques-
tionou.

A vereadora Silvia da Ban-
cada Feminista (PSOL) defen-
deu a votação do PL somente
no segundo semestre, após
maior participação da socieda-
de civil. “Queremos adiar a vo-
tação para o segundo semestre
com um processo mais qualifi-
cado de debate com a cidade e,
principalmente, com os movi-
mentos sociais, em relação ao
plano diretor”, disse Silvia.

RETROCESSO
Para a vereadora, o novo

texto do plano diretor é um re-
trocesso em comparação ao
plano original, de 2014.  “Os
recuos não estão nítidos, a
gente ainda não viu o texto, o
texto ainda não foi publicado.
Mas, no plano diretor original,
de 2014, por exemplo, o avan-
ço das regiões de adensamen-
to são 600 metros do metrô.
No substituto, subiu para
1.000 metros e, agora, baixou
para 800. Ou seja, em relação
ao plano diretor original, há
um retrocesso, porque de 600
metros vai passar para 800
metros”, ressaltou.   

Para o ex-vereador e pro-
fessor da Faculdade de Arqui-
tetura e Urbanismo da USP,
Nabil Bonduki, relator do pla-
no diretor de 2014, as altera-
ções no PL anunciadas ontem,
e que devem ser conhecidas
em detalhes hoje, ainda não
são suficientes.

“O recuo que eles anuncia-
ram ontem é necessário, mas
não é suficiente. Ele continua
garantindo que prédios sem li-
mite de altura se espalhem por
toda a cidade, continua trans-
formando as áreas que são de
transporte coletivo em áreas
da elite, sem democratização
do solo”, afirmou.  

RODOVIAS

Ex-PRF golpista mente em
depoimento na CPMI do 8/1
D

iretor-geral da PRF (Po-
lícia Rodoviária Fede-
ral) no governo de Jair

Bolsonaro (PL), Silvinei Vasques
afirmou à CPMI do 8 de janeiro
ontem que a corporação é alvo
da "maior injustiça" da história e
negou que ela tenha atuado pa-
ra prejudicar eleitores de Lula
(PT) no dia do segundo turno
das eleições.

Primeiro depoente da CPI, Sil-
vinei foi convocado por causa das
fiscalizações em rodovias federais
no segundo turno das eleições. A
suspeita é a de que, sob comando
dele, a PRF tenha tentado dificul-
tar a chegada de eleitores do hoje
presidente e então candidato Lula
às urnas.

"Isso não é verdade. Porque é
no Nordeste brasileiro é que te-
mos nove estados, nove superin-
tendências. Temos a maior estru-
tura da PRF no Brasil, a maior
quantidade de unidades da PRF",
afirmou em depoimento.

"Nos estados do Nordeste es-
tão lotados o maior efetivo da ins-
tituição (PRF) e lá está a maior
malha viária de rodovias federais.
O maior número de acidentes e a

maior frota de ônibus no Brasil",
completou, negando que a corpo-
ração tenha tentado atrapalhar
eleitores.

Desde o ano passado, o ex-di-
retor da PRF é investigado por três
atos, todos relacionados a um
possível favorecimento ao ex-pre-
sidente Bolsonaro durante a cam-
panha eleitoral. Ele foi exonerado
do cargo no dia 20 de dezembro.

Questionado sobre a reunião
que ocorreu na sede da PRF dias
antes do segundo turno, Silvinei
disse que os superintendentes
foram proibidos de entrar com
celulares e gravadores porque
isso é praxe. Ele também negou
que tenha escolhido os locais da
operação.

"Quem escolheu os locais fo-
ram os chefes de delegacias ou os
chefes dos serviços de operações.
Isso é uma planilha Google, que
pode ser auditada por perícia e vai
verificar que não foi em Brasília
que escolheu os locais onde as
viaturas ficariam", declarou.

Além da suspeita em torno da
operação da PRF —sobretudo em
cidades da região Nordeste—, Sil-
vinei é acusado de ter sido lenien-

te durante o bloqueio de estradas
após a vitória de Lula, e declarou
voto em Bolsonaro na véspera do
segundo turno.

Sobre postagem em rede so-
cial, ele afirmou que "é normal na
PRF os policiais terem um candi-
dato". "Eu postei. Como começa-
ram algumas críticas da impren-
sa, eu fui lá e apaguei. Mas era a
minha rede social, no sábado,
com meu celular e usando a mi-
nha internet."

Silvinei disse à CPI que não
tem "nenhuma relação íntima"
com Bolsonaro, que pediu para
tirar fotos com ele porque os de-
mais ex-presidentes não deixa-
vam, e que o cargo nunca foi
usado em benefício de nenhum
dos dois.

A sessão chegou a ser suspensa
por 15 minutos após um bate-bo-
ca generalizado. Interrompida di-
versas vezes enquanto interroga-
va o depoente, a relatora dos tra-
balhos, Eliziane Gama (PSD-MA),
mandou o deputado federal Éder
Mauro (PL-PA) calar a boca.

"Vá gritar em outro lugar, aqui
não. Cale sua boca. Respeite essa
comissão. Cale a boca. Não vou

aceitar isso na comissão", afirmou
a senadora, reclamando que
Mauro não é nem sequer mem-
bro da CPI mista.

A oposição protestou quando a
relatora perguntou se Silvinei ha-
via sido condenado por ter agre-
dido um frentista que não quis la-
var sua viatura. Depois de se fazer
de desentendido, o policial admi-
tiu que foi condenado em primei-
ra instância, e disse que está re-
correndo com a consciência
"tranquila".

Com o depoimento de Silvinei,
a base de Lula na CPI quer trazer
Bolsonaro e o ex-ministro da Jus-
tiça Anderson Torres para o cen-
tro das investigações. Com a vitó-
ria de Lula, Torres voltou a ser se-
cretário de segurança pública do
Distrito Federal e estava à frente
da pasta em 8 de janeiro.

A CPI também aprovou nesta
terça-feira a convocação do ex-
ministro do GSI (Gabinete de
Segurança Institucional) Gon-
çalves Dias, do ex-chefe da Abin
(Agência Brasileira de Inteligên-
cia) Saulo Moura da Cunha e do
coronel do Exército Jean La-
wand Junior.

CPI do MST convoca Stedile, mas
preserva Rui Costa após ação da base

Deputados que integram a
CPI do MST da Câmara aprova-
ram em sessão ontem a convo-
cação de João Pedro Stedile,
uma das principais lideranças
do MST (Movimento dos Traba-
lhadores Rurais Sem Terra), pa-
ra prestar depoimento aos par-
lamentares. Também foi apro-
vada a convocação de José Rai-
nha, líder da FNL (Frente Nacio-
nal de Lutas Campo e Cidades).

Inicialmente, estava prevista

a votação de requerimento para
convocar o ministro da Casa Ci-
vil, Rui Costa, mas ele foi retira-
do de pauta após atuação de
membros do governo Lula (PT)
e de líderes da Câmara.

Antes de a sessão começar,
parlamentares da base do go-
verno conversaram com o rela-
tor e o presidente da CPI, Ricar-
do Salles (PL-SP) e Tenente Co-
ronel Zucco (Republicanos-RS),
respectivamente, na tentativa de

acordo sobre a questão. Um dos
vice-líderes do governo, Alencar
Braga (PT-SP), foi escalado para
atuar nas conversas.

Segundo a reportagem apu-
rou, houve um movimento de lí-
deres da Câmara junto aos
membros da CPI, desde segun-
da-feira, para que esse requeri-
mento não fosse apreciado na
sessão.

Líderes avaliavam que esse
movimento deveria ser feito pa-

ra preservar o governo Lula (PT),
uma vez que a participação de
Rui na comissão poderia ser usa-
da para desgastar o Executivo
em meio à queixas da articula-
ção do Planalto entre parlamen-
tares —o ministro vem sendo al-
vo de críticas dos deputados.

De acordo com relatos, no
entanto, a possibilidade de con-
vite ou convocação do ministro
Rui Costa poderá voltar à mesa
da CPI mais adiante.

CÂMARA

PM envia à Justiça
imagens registradas
de homem amarrado

PRISÃO

A Polícia Militar afirma ter
encaminhado para a Justiça de
São Paulo as imagens registra-
das durante a prisão de um ho-
mem negro que foi amarrado
por agentes da corporação de-
pois de supostamente ter furta-
do duas caixas de bombom de
um mercado na Vila Mariana,
zona sul da capital.

O caso ocorreu no último dia
4. O suspeito, que tem 32 anos,
segue preso em um Centro de
Detenção Provisória. A juíza do
caso, Gabriela Marques da Silva
Bertoli, solicitou os vídeos no
dia 12 de junho e deu à corpora-
ção prazo de cinco dias para o
envio das imagens.

De acordo com a SSP (Secre-
taria da Segurança Pública), o
material foi enviado no dia 16
para o e-mail da Divisão de Pro-
cessamento de Inquéritos Poli-
ciais, localizada no Fórum Cri-
minal da Barra Funda. A pasta
ressalta, contudo, que o Poder
Judiciário tem acesso irrestrito
às imagens das câmeras corpo-
rais usadas pela polícia, quando
julgar necessário à Instrução
Criminal, conforme previsto pe-
la regulamentação do Programa
Olho Vivo.

Em nota, a Polícia Militar la-
mentou o episódio e afirmou
que a conduta dos policiais não
é compatível com o treinamento
e os valores da instituição. Foi
instaurado um inquérito para
apurar o caso, e seis policiais fo-
ram afastados preventivamente
das atividades operacionais.

Em conversa com a Folha de

S.Paulo no dia 8, o advogado Jo-
sé Luiz de Oliveira Junior, que
defende o suspeito preso, disse
que seu cliente estava com fome
ao cometer o crime.

"O furto foi famélico. Ele que-
ria comer", disse o advogado.
"Óbvio que a atitude (furto) de-
ve ser condenada. A conduta é
condenável, mas ele não tem de
ficar preso, não por isso e da for-
ma como ele foi humilhado."

Os PMs envolvidos no caso
disseram ter amarrado o suspei-
to porque ele teria resistido à
abordagem e os ameaçado. A
informação consta no boletim
de ocorrência registrado no 27°
DP (Campo Belo).

"A prisão é totalmente ilegal
se ela não é feita de acordo com
o procedimento que deve se fa-
zer. Não é porque o cachorro te
morde que você vai morder o
cachorro, isso não existe", conti-
nuou o advogado.

Para a defesa, havia possibili-
dade de imobilizar o homem
sem o uso de cordas. "Eles pode-
riam ter feito a ação chamada
dupla algema no pé. Você põe
uma algema em cada um dos
pés e anexa essas duas algemas.
Ele pode ir andando. Mesmo se
ficar esperneando, não tem co-
mo correr", explicou.

Oliveira Junior disse também
ter havido excesso na análise do
caso pelo delegado, que autuou
o suspeito por crimes como as-
sociação criminosa e corrupção
de menor -um adolescente que
supostamente estaria junto, o
que aumentou a pena prevista.

Nota
ENTIDADES FAZEM PETIÇÃO PARA DEFENDER
INELEGIBILIDADE DE BOLSONARO

Parlamentares e entidades da sociedade civil anunciaram ontem  que
entregaram ao Tribunal Superior Eleitoral (TSE) uma petição com
mais de 150 mil assinaturas virtuais para defender a inelegibilidade
do ex-presidente Jair Bolsonaro. A mobilização foi promovida por 21
entidades, entre elas, o Movimento dos Trabalhadores Sem Teto
(MTST), Associação Brasileira de Organizações Não Governamentais
(Abong), Observatório Político e Eleitoral (Opel), além das deputadas

Lula veta parte de mudanças 
e devolve atribuições a Marina 

O presidente Lula (PT) vetou
ontem mudanças aprovadas pelo
Congresso na MP (medida provi-
sória) que estruturou a Esplanada
e devolveu atribuições aos minis-
tros da Casa Civil, Rui Costa, e do
Meio Ambiente, Marina Silva.

O chefe do Executivo reverteu
a transferência das atividades de
inteligência do Executivo federal
da Casa Civil para o GSI (Gabinete
de Segurança Institucional).

O movimento dos parlamenta-
res de transferir essa responsabili-
dade para o GSI havia sido visto
pelo Palácio do Planalto como um
recado de insatisfação com o mi-
nistro da Casa Civil, Rui Costa.

Lula também vetou o dispositi-
vo aprovado pelo Congresso que
transferia a Política Nacional de
Recursos Hídricos do Ministério
do Meio Ambiente para o Minis-
tério de Integração e do Desen-
volvimento Regional.

A mudança foi aprovada devi-
do à articulação do centrão e da
bancada ruralista para esvaziar
Marina Silva, vista como entrave
para implementação de políticas
para o agronegócio.

O CAR (Cadastro Ambiental
Rural), que também foi alvo de
deputados ligados ao agronegó-
cio, foi mantido por Lula longe do
alcance de Marina e sob a respon-
sabilidade do Ministério da Ges-
tão e da Inovação em Serviços Pú-
blicos, chefiado por Esther
Dweck, conforme aprovado pelo
Congresso.

Na avaliação de líderes da Câ-
mara ouvidos pela reportagem,
ainda é cedo para discutir qual se-
rá a reação do Congresso aos ve-
tos de Lula. Nas palavras de um
deles, é preciso ainda sentir a
temperatura entre os deputados,
e ainda não há previsão de quan-
do os vetos serão avaliados.

Lula foi alvo de críticas pelo fa-
to de a articulação política do go-
verno não ter priorizado nas ne-
gociações com o Legislativo a ma-
nutenção da pasta de Meio Am-
biente fortalecida.

A preservação da natureza se
tornou uma das principais ban-
deiras do petista em seu terceiro
mandato, principalmente em
agendas internacionais. Na
mensagem enviada ao Congres-

so, Lula diz que os vetos segui-
ram orientação do Ministério do
Meio Ambiente e que a questão
da política de recursos hídricos
é uma competência da política
ambiental.

Articuladores políticos de Lula
no Congresso afirmam que o Pa-
lácio do Planalto espera que os
vetos sejam mantidos, pois líde-
res foram consultados sobre o as-
sunto.

Mesmo em relação às ativida-
des de inteligência, aliados de Lu-
la minimizam o veto e dizem
acreditar que não haverá ruído
com o Congresso. Interlocutores
do petista afirmam que, desde o
começo, não havia compromisso
de sanção desse ponto.

O Executivo afirmou que fez o
veto para evitar conflito de com-
petência, uma vez que a Abin
(Agência Brasileira de Inteligên-
cia) está na Casa Civil.

Rui entrou na mira de parla-
mentares por centralizar as de-
cisões da Casa Civil, segurando
nomeações e também se colo-
cando como um entrave dentro
do Planalto para a liberação de

emendas.
Ele ainda passou a ser critica-

do, mesmo internamente no go-
verno, por tentar atropelar via de-
creto mudanças feitas pelo Con-
gresso no Marco do Saneamento,
o que resultou na maior derrota
legislativa sofrida por Lula até o
momento neste mandato.

O recado partiu principal-
mente de lideranças do PSDB e
da União Brasil, incluindo o de-
putado Elmar Nascimento
(União Brasil-BA), adversário de
Rui na Bahia.

Elmar confirmou à reporta-
gem que participou do esforço
para retirar o controle das ativida-
des de inteligência da pasta do
conterrâneo. "(A Abin) Não cabe
na Casa Civil", disse.

Apesar da pressão, Lula segue
dando a Rui carta branca para to-
car a gestão do governo. Integran-
tes do Palácio do Planalto afir-
mam também que faz parte da es-
tratégia de Lula deixar o ministro
da Casa Civil na linha de frente
para que os ataques se concen-
trem nele e não respinguem no
próprio presidente.
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Sâmia Bomfim (PSOL-SP) e Talíria Petrone (PSOL-RJ). Segundo as
entidades, o ex-presidente divulgou informações falsas sobre o
processo eleitoral a atacou as urnas eletrônicas. Amanhã, o TSE vai
julgar o processo aberto contra Bolsonaro após a reunião com
embaixadores, realizada em julho do ano passado, no Palácio da
Alvorada, para descredibilizar o sistema eletrônico de votação. Se for
condenado, Bolsonaro ficará inelegível por oito anos e não poderá
disputar as próximas eleições. Durante a tramitação do processo, a
defesa de Bolsonaro argumentou que o caso não poderia ser julgado
pela Justiça Eleitoral. 



Ataque do Hamas mata 
4 israelenses após mortes 
de palestinos na véspera

Um ataque a tiros matou
quatro pessoas e deixou ou-
tras quatro feridas ontem --
uma resposta à agressão das
forças de Israel na última se-
gunda-feira, segundo o grupo
Hamas. A operação na véspe-
ra, em Jenin, matou seis pales-
tinos e feriu mais de 90.

O novo episódio tensiona
ainda mais a região, que vê
um aumento da violência nos
últimos meses. 

Desde o início do ano, pelo
menos 166 palestinos, 21 is-
raelenses, um ucraniano e um
italiano morreram no conflito,
de acordo com uma contagem
da agência de notícias AFP
com base em fontes oficiais de
ambos os lados.

As tensões na região au-
mentaram após a morte, no
mês passado, de Khader Ad-
nan, líder do Jihad Islâmico,
por greve de fome. Ele estava
preso sob a custódia de Israel e
era acusado de incentivar ver-
balmente a violência. Autori-
dades israelenses afirmam
que o militante havia recusado
consultas médicas e tratamen-
to, mas organizações de direi-
tos humanos dizem que a
morte poderia ter sido evitada.

No ataque desta terça, ho-
mens armados abriram fogo
no restaurante de um posto de
gasolina na beira de uma es-
trada perto do assentamento
de Eli, disseram os serviços de
emergência. Uma das vítimas
fatais era um estudante de en-
sino médio, segundo o Minis-
tério das Relações Exteriores.

O grupo islâmico Hamas
disse que os dois atiradores
eram membros de seu braço
armado. Um foi morto a tiros
por um civil no local e o se-
gundo, pelas forças de segu-

rança israelenses que o locali-
zaram depois da fuga,  de
acordo com as autoridades.

"Quando cheguei ao posto
de gasolina, vi o terrorista in-
do para um carro em que um
homem estava sentado. Ele
atirou nele", disse de uma ca-
ma no hospital Morel Nicker,
28, que faz parte da equipe de
segurança de Eli. Após ver a
cena, Nicker disse que trocou
tiros com o agressor. "Não pa-
rei de atirar até ele deixar de
se mover."

O premiê Binyamin Neta-
nyahu, que lidera o governo
mais à direita da história de
Israel, afirmou que "todas as
opções estão abertas" para
responder ao ataque --o mi-
nistro da Segurança Nacional,
Itamar Ben-Gvir, advoga por
uma operação militar genera-
lizada e encorajou os colonos
judeus a portar uma arma.

"Já provamos nos últimos
meses que vamos acertar as
contas com todos os assassi-
nos, sem exceções", disse Ne-
tanyahu em um comunicado
em vídeo horas após a agres-
são. "Qualquer um que nos
prejudicar vai para a prisão ou
para o túmulo. Esse também
será o caso agora." As tropas
israelenses lançaram uma
operação para procurar ou-
tros suspeitos.

Quase 3 milhões de palesti-
nos vivem na Cisjordânia, ter-
ritório ocupado por Israel des-
de 1967. 

Convivem com eles cerca
de 490 mil israelenses, estabe-
lecidos em colônias conside-
radas ilegais pelo direito in-
ternacional, segundo a ONU.

O Hamas, que controla a
Faixa de Gaza e tem uma rede
de combatentes em toda a

Cisjordânia, descreveu o ata-
que como uma resposta "he-
róica" à operação israelense
da véspera e disse que a agres-
são pode anteceder mais
ações que vão "transformar a
vida de soldados e colonos em
um pesadelo".

A princípio, as autoridades
palestinas relataram cinco
mortes em decorrência da
operação de Israel em Jenin,
mas as autoridades atualiza-
ram o número de mortos para
seis nesta terça. Amjad Aref
Fayyad Abou Jaas, de 48 anos,
morreu por "ferimentos críti-
cos no abdômen no bombar-
deio da ocupação". Ele foi co-
berto por uma bandeira pales-
tina durante seu funeral em
uma mesquita,  que contou
com a presença de dezenas de
pessoas.

Israel também matou um
membro palestino do Jihad
Islâmico na noite de segunda,
no sul da Cisjordânia ocupa-
da.  Zakaria  Mohamed al
Zaoul, de 20 anos, foi atingi-
do perto de Belém, disse em
nota o Ministério da Saúde
palestino. 

O exército israelense afir-
mou que suas tropas estavam
realizando "atividades de roti-
na" na cidade quando "um sus-
peito jogou coquetéis molotov"
contra elas. "Os soldados res-
ponderam com fogo real."

Já a agência de notícias pa-
lestina Wafa informou que os
militares usaram munições,
gás lacrimogêneo e granadas
de luz durante confrontos
com jovens palestinos.

As negociações de paz me-
diadas pelos Estados Unidos
entre os dois lados entraram
em colapso em 2014 e não mos-
tram sinais de recuperação.
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Justiça solta jovem presa
durante entrevista de emprego 

A Justiça do Rio determinou a
soltura da jovem que, segundo a
família, acabou presa enquanto
passava por uma entrevista de
emprego. Outras 13 pessoas tam-
bém foram soltas.

Lívia Ramos de Souza, de 19
anos, foi presa em operação poli-
cial contra golpe de consórcio de
veículos no centro do Rio. Segun-
do a família, ela foi até o local para
se candidatar a uma vaga. No dia,
18 pessoas foram presas.

Ao todo, 14 pessoas tiveram a
prisão preventiva convertida em
medidas cautelares, como com-
parecimento periódico em juízo,
proibição de contato com outros
investigados, além de proibição
de se ausentar da Comarca.

A Justiça também determinou
que os envolvidos não trabalhem
para empresas que ofereçam os
mesmos serviços sobre a qual teve

início a investigação. A decisão é
do desembargador José Muiños
Piñeiro Filho, da 6ª Câmara Crimi-
nal. "Verificando que a decisão
impugnada, embora fundamen-
tada, se alicerçou em contextos,
em tese, genéricos, a exemplo dos
riscos para instrução criminal sem
prova efetiva disso; risco para a or-
dem econômica e social, não en-
contram base sólida para afrontar
o direito de liberdade", afirma a
decisão da Justiça do Rio.

Na internet, a Icon Investimen-
tos se autodenomina uma empre-
sa especializada em consórcio
mas, segundo a Polícia Civil, eles
praticavam golpes com anúncios
de carros, motos e caminhões ine-
xistentes. A corporação explicou
que as prisões ocorreram após in-
vestigação motivada por registros
de diversas vítimas.

Advogada da empresa, Tânia

Faial, afirmou que a Icon Inves-
timentos é idônea, que todos
são inocentes, e que "tudo será
provado".

O QUE ACONTECEU? 
Cristiane Pinto Ramos, mãe de

Livia, disse que a jovem estava de-
sempregada e em busca de uma
nova oportunidade de trabalho.
Assim que viu a vaga de emprego
na internet, decidiu no mesmo dia
ir até o local para se inscrever e pe-
gar mais informações.

Segundo a Cristiane, ela che-
gou às 10h, se candidatou e, no
mesmo momento, a empresa pe-
diu para que ela fizesse um treina-
mento no computador. A vaga se-
ria para vender consórcios com
direito à comissão em cima das
vendas. "Minha filha tinha acaba-
do de sair de um contrato de um
ano como jovem aprendiz. 

GOLPE DE CONSÓRCIO

França vai anunciar
cumprimento de US$ 100
bilhões para o clima
U

m acerto de contas
deve abrir a Cúpula
do Novo Pacto de Fi-

nanciamento, a ser promovida
pelo governo da França ama-
nhã e sexta-feira. Já na cerimô-
nia de abertura, os franceses
devem anunciar o cumprimen-
to da promessa de destinar US$
100 bilhões para ações climáti-
cas nos países em desenvolvi-
mento.

Feita em 2009 pelo bloco de-
senvolvido, a promessa de ar-
recadação inclui esforços do
setor privado e tinha como pra-
zo o ano de 2020. A partir desse
ano, a previsão é de que a desti-
nação de US$ 100 bilhões para
o clima se tornaria anual -algo
que os países ricos ainda não
preveem cumprir.

De acordo com fontes do go-
verno francês, o montante já foi
recentemente completado pe-
lo bloco rico. No entanto, falta
um sinal verde dos americanos
para se confirmar o tom do
anúncio em Paris, que ainda
pode ser feito de forma menos
conclusiva, como uma previ-
são de cumprimento do valor
até a COP28 do Clima, em no-
vembro.

A cúpula convocada por
Macron para debate do finan-
ciamento climático por líderes
mundiais terá a presença do
presidente Lula (PT) a partir
desta quinta-feira.

A retomada da confiança
entre os blocos desenvolvido e
em desenvolvimento é a prin-
cipal razão para o anúncio no
início da cúpula, ainda de

acordo com o governo francês,
que não vê viabilidade para
engajar os países em uma dis-
cussão sobre inovações no fi-
nanciamento global sob a bai-
xa credibilidade com que o
bloco desenvolvido tem sido
visto pelos países em desen-
volvimento.

Isso porque a falta de cum-
primento da promessa feita em
2009 tem sido lembrada recor-
rentemente pelos países em
desenvolvimento e motivado
diversas travas em negocia-
ções sobre mudanças climáti-
cas e biodiversidade. Sem ga-
rantia de financiamento, os
países em desenvolvimento,
em retorno, passaram a retar-
dar as negociações sobre ações
climáticas.

O contexto de avanço eco-
nômico chinês e a Guerra da
Ucrânia também reforçam a
necessidade de reconstrução
da confiança do Ocidente
com países em desenvolvi-
mento que, em regiões como
África e América Latina, fi-
cam sob a  disputa  das  in-
fluências da China, de um la-
do, e de americanos e euro-
peus de outro.

A liderança climática sinali-
zada pela França com a articu-
lação para a Cúpula do Novo
Pacto de Financiamento tam-
bém gera disputa por protago-
nismo dentro do bloco desen-
volvido.

A reportagem apurou que a
possibilidade de adiar para o
final do ano o anúncio sobre a
completude dos US$ 100 bi-

lhões seria uma forma de
compartilhar o protagonismo
climático com outras lideran-
ças do bloco desenvolvido,
como os Estados Unidos e a
Alemanha.

A Cúpula do Novo Pacto
Global deve reunir mais de
cem chefes de Estado nesta
semana em Paris para mesas
redondas de debates e deze-
nas de eventos paralelos que
vão discutir propostas de re-
forma do financiamento em
instituições multilaterais e
bancos de desenvolvimento.
O objetivo do encontro é dire-
cionar investimentos para po-
líticas de clima, biodiversida-
de e desenvolvimento susten-
tável em países em desenvol-
vimento, com foco nos mais
vulneráveis.

O evento terá seis mesas re-
dondas ao longo da quinta-fei-
ra e uma plenária de resumo
das discussões na sexta pela
manhã. As propostas colhidas
ao longo das discussões terão
seguimento nos próximos fó-
runs de líderes globais, como o
G20 e a COP28.

Além de sinalizações e pro-
postas de bancos de desenvol-
vimento, governos e empresas,
a cúpula também deve anun-
ciar um compromisso conjun-
to de instituições financeiras
globais, como o Banco Mun-
dial e o FMI (Fundo Monetário
Internacional), sobre uma re-
forma do financiamento que
contemple a crise climática e a
vulnerabilidade dos países
atingidos por catástrofes.

CÚPULA
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